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1. APRESENTAÇÃO

O presente relatório tem a finalidade de apresentar a análise dos dados do questionário de saúde mental dos discentes do Instituto Federal do Pará/Campus Abaetetuba, com o objetivo compreender como o aluno está se sentindo frente às mudanças, considerando o cenário do novo coronavírus: SARS-CoV-2, causador da COVID-19, quais as suas expectativas quanto ao retorno às atividades presenciais, sua percepção sobre os outros meios de ensino e questões relacionadas à assistência estudantil. Os dados são essenciais para o planejamento de ações institucionais, que envolvam o tema Saúde Mental, pelos psicólogos (as) do IFPA, pelo Setor de Saúde e Qualidade do Vida do Campus e pela Comissão de Apoio à Saúde dos Discentes, bem como ações de cunho pedagógico e assistenciais. As respostas obtidas no questionário possuíram caráter sigiloso, sendo apresentadas somente em gráficos neste relatório. O Campus Abaetetuba, até a presente data, possui 1091 alunos matriculados, sendo 289 participantes do preenchimento do questionário, ou seja, houve a participação de aproximadamente 26,4%. O Campus obteve a segunda maior participação na pesquisa dentre os 18 Campi.

2. CRONOGRAMA

	Construção e reuniões de diálogo e contribuições do questionário.
	10 de junho a 03 de julho de 2020

	Apreciação pelo Comitê de Risco do IFPA, encaminhamento para a ASCOM Reitoria e ajustes conforme as recomendações.
	Entre 04 de julho a 14 de julho de 2020

	Divulgação do questionário pela ASCOM Reitoria.
	10 a 20 de julho de 2020

	Obtenção dos dados pela ASCOM Reitoria.
	22 de julho de 2020

	Período de análise.
	22 de julho a 09 de agosto de 2020

	Apresentação para a Comunidade.
	26 de agosto de 2020







3. ANÁLISE DOS DADOS

Gráfico 1 – Nível de ensino no IFPA

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020).

A maioria dos participantes foram do Técnico Integrado, contabilizando 66,8%, seguindo de 24,8% do Técnico subsequente e da graduação, com 8,1%. A participação da Especialização foi baixa, 0,3%. A relativa inclinada adesão, 26% de participação, pode ser reflexo do questionário aplicado anteriormente pelos coordenadores de curso, provavelmente os alunos não se sentiram motivados para responder outro instrumento de pesquisa.











Gráfico 2. Sexo

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020).

Os dados apontam para 52,3% de participação do sexo masculino e 47,7% do sexo feminino, sendo a diferença de 46% entre ambos os sexos. Historicamente, o IFPA abrangeu majoritariamente estudantes do sexo masculino, o que mostra a mudança de cenário atual, com participação, embora menor, ativa do sexo feminino. 

Gráfico 3. Você está em isolamento social?

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020).

Quanto isolamento social, aqui entendido como distanciamento social, 57,4% dos alunos responderam que sim, dado positivo, pois o distanciamento social é a medida de proteção mais eficaz contra o novo coronavírus. 37,6% relataram estar parcialmente em distanciamento social, dado preocupante, uma vez que sugere a quebra do protocolo de saúde. Não há dados para saber se essa suposta quebra da medida de proteção é feita de forma adequada, com o uso de máscara, higienização das mãos e uso de álcool gel 70%, ou a frequência com que ocorre. E 5% dos participantes não estão em distanciamento social, fato aflitivo, pois o rompimento da medida de proteção de forma voluntária e sem outras medidas de proteção necessárias são um risco iminente de contaminação e transmissão do vírus. 

Gráfico 4. Você pertence ao grupo de risco para COVID-19?

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020).









Gráfico 5. Caso sua reposta anterior foi afirmativa, diga qual seu grupo de risco. Se a resposta anterior foi negativa, escreva apenas N/A (Não se aplica)

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020).

Quanto ao grupo de risco (Gráficos 4 e 5), percebeu-se que 83,6% dos participantes não apresentam condições clínicas que podem agravar possíveis quadros para a COVID-19. Quanto aos que pertencem a algum grupo de risco, 16,4%, destacaram principalmente asma, dificuldades crônicas respiratórias não especificadas, doenças crônicas não especificadas, rinite e sinusite e baixa imunidade ou baixa resistência, as quais, mesmo dentro de um percentual de 16,4%, não podem ser desconsideradas.












Gráfico 6. Você reside com alguém que pertence ao grupo de risco para COVID-19?

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020).

Quanto a residirem com pessoas do grupo de risco para a COVID-19, 61,7% dos participantes responderam positivamente, o que sugere risco à saúde desses moradores durante o retorno às atividades híbridas ou presenciais sem as devidas atenções às medidas de segurança e infraestrutura necessárias ao Campus. É importante ressaltar ainda que os discentes pertencentes a esse item devem manter os protocolos sanitários dentro e fora de casa a fim de minimizar os impactos na saúde de quem convivem, mesmo durante o ensino na modalidade remota.  













Gráfico 7. Você foi infectado pela COVID-19?

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

Em relação à COVID-19, 59,1% dos discentes relataram não manifestar nenhum sinal ou sintoma da doença, enquanto 36,2% manifestaram sintomas, mas não realizaram exames comprobatórios e somente 4,7% recebeu o diagnóstico por meio de exames. É importante observar que como uma parcela relativamente alta de estudantes não foram afetados pela COVID-19, o cuidado deve ser redobrado tanto em suas residências ou fora delas como também no retorno às atividades híbridas ou presenciais, para não expô-los às possíveis formas de contágio.  

Gráfico 8. Você conhece alguém próximo que foi infectado pela COVID-19?

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

Quanto a conhecer alguém próximo que fora infectado pela COVID-19, 82,2% dos participantes relataram que sim, percentual alto, que sugere que, embora não tenham sido acometidos pela doença, os discentes entraram em contato com a vivência psicóloga da COVID-19, o que pode acentuar níveis de medo, estresse e ansiedade, pois o novo coronavírus ainda é uma incerteza sob diversos aspectos. Não há indícios se houve aproximação física com os infectados. 

























Gráfico 9. Você perdeu alguém próximo em decorrência da COVID-19?

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

	O percentual de alunos que sofreram luto em decorrência da COVID-19 é relativamente baixo (29,2%) se comparado aos que não perderam pessoas próximas (70,8), porém os enlutados merecem um olhar sensível e atento, pois o luto em função da COVID-19 foi e está sendo vivenciado de forma diferente. Os rituais fúnebres, importantes para a elaboração do luto, tiveram que ser protocolizados e restritos, para evitar a infecção pelo vírus, o que pode levar, em suas nuances mais graves, a um luto chamado de “Luto Complicado” (WALLER et. al., 2016 APUD MIYAZAKI e TEODORO, 2020), ou seja, um luto persistente, acompanhado da dificuldade na elaboração da perda e interferência negativa na saúde mental e na qualidade de vida do indivíduo, caso não haja uma rede de apoio e o fortalecimento das habilidades socioemocionais, tal como a resiliência.
No IFPA Campus Abaetetuba, no quadro de servidores, há somente 01 (um) Técnico Administrativo em Educação – Psicólogo, o que pode gerar sobrecarga de demandas e, consequentemente, o encaminhamento de discentes para as redes de apoio municipais, que se deduz, com o suposto aumento de casos de cunho emocional advindos da pandemia, terá dificuldades para atender todas as demandas durante ou no pós-pandemia.






Gráfico 10. No seu dia a dia você faz uso de medidas de proteção individual como: uso de máscara, utilização de álcool em gel, etiqueta de higiene e regra de distanciamento do braço aberto?

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)
Gráfico 11. Se você realiza apenas algumas das medidas de proteção citadas anteriormente, diga quais são. Caso você realize todas as medidas, escreva apenas N/A (Não se aplica)

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

No gráfico 10 foi questionado aos alunos se cumprem as meninas de proteção contra a COVID-19 e 84,9% dos discentes afirmam realizar todas as medidas de proteção, enquanto 15,1% não realizam todas as medidas de proteção. Já no gráfico 11 foi solicitado que relatassem quais medidas tomam para se proteger do novo coronavírus, 78,1% informaram que seguem todas as medidas, o que contradiz o que foi apurado no gráfico 10. Além disso, é possível verificar que, em percentuais menores, os discentes cumprem parcialmente os protocolos de segurança contra a COVID-19. O dado traz preocupação, pois nos relatos pouco foi citado o distanciamento social, a medida mais eficaz no combate à doença, conforme afirma o Centro de Estudos e Pesquisas em Emergências e Desastres em Saúde (CEPEDES/FIOCRUZ, 2020).

Gráfico 12. O contexto atual de pandemia vivido exige isolamento social como principal medida de contenção da COVID-19. Avalie a sua saúde mental com relação ao isolamento social

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

Ao relatarem o quanto o isolamento social influenciou na saúde mental, 49% dos participantes afirmaram que afetou negativamente, 37,6% parcialmente e 13,4% positivamente. Segundo o Centro de Estudos e Pesquisas em Emergências e Desastres em Saúde (CEPEDES/FIOCRUZ, 2020), o distanciamento social, como medida de proteção efetiva contra COVID-19, pode causar mudança de rotina, seguida de uma sensação de incerteza, o que pode causar sofrimento psicológico. Além disso, a redução das interações face a face tende a gerar a sensação de solidão e de privação de liberdade, ou seja, é esperado que algumas pessoas se sintam fragilizadas quanto à sua saúde mental, embora caiba a compreensão do nível em que essas manifestações se apresentam. Serviços como acolhimentos psicológicos virtuais e/ou atividades que tragam bem-estar e satisfação pessoal são ações que ajudam no enfrentamento do “novo normal” que o cenário pandêmico ocasiona.

Gráfico 13. Diante da pandemia vivida pelo mundo, é esperado que haja uma maior ansiedade nas pessoas. Considerando o contexto atual, avalie a sua ansiedade

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

	Considerando que a ansiedade tende a aumentar em situações de calamidade pública, como é a pandemia da COVID-19, foi questionado o quanto a ansiedade dos alunos foi afetada por esta condição. 51,7% afirmaram que afetou negativamente e 10,1% positivamente, enquanto 38,3% relataram não ter afetado. Sentir ansiedade é esperado, principalmente no atual cenário pandêmico, porém, quando essa antecipação é eleva, as sensações de tensão e preocupação são igualmente elevadas a níveis constantes, prejudicando a qualidade de vida dos indivíduos por ela acometidos. É nesse momento que a ansiedade passa a se tornar adoecida. “A maneira prática de se diferenciar ansiedade normal de ansiedade patológica é basicamente avaliar se a reação ansiosa é de curta duração, autolimitada e relacionada ao estímulo do momento ou não” (CASTILLO et. al. 2000:20), ou seja, torna-se disfuncional quando as reações são incongruentes em relação ao estímulo que causou a ansiedade, quando interferem na qualidade de vida e no equilíbrio emocional, no caso, dos discentes, interferem também no processo de ensino-aprendizagem e nas relações interpessoal, como as relações familiares, tornando-as propensas à disfuncionalidade.




Gráfico 14. Considerando que o contexto atual de pandemia vivido mundialmente pode impactar a saúde mental das pessoas. Avalie a qualidade do seu sono

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

O sono é um fator que influencia na saúde mental de forma significativa, a ausência ou a má qualidade do sono pode indicar que algo está desestabilizado, seja na rotina ou em questões de cunho psicológico, como a ansiedade, por exemplo. No gráfico acima é possível perceber que o sono, para 50% dos discentes foi prejudicado, enquanto que para 38,9% não teve implicações e para 11,1% afetou positivamente. O neurologista Hernando Pérez relata à BBC New (2020): a ausência de um sono adequado pode ocasionar o aumento de instabilidade emocional, mau humor, nervosismo e irritabilidade, dificuldades de concentração, atenção e memória, prejuízos no desempenho de atividades diárias, cansaços constantes, prejudica o estado de vigilância, a coordenação motora, o tempo de reação a estímulos, ou seja, os reflexos, e a capacidade de tomar decisões, além da  pré-disposição aos distúrbios do sono, como a insônia, a apneia obstrutiva do sono e a síndrome das pernas inquietas com consequências diretas para a saúde mental, ou seja, a deficiência de sono ou a má qualidade do sono potencializa dificuldades no âmbito emocional.
	






Gráfico 15. Considerando que o contexto atual de pandemia pode afetar os nossos hábitos alimentares, avalie

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

Assim como o sono, a alimentação saudável é uma aliada da saúde mental. Se alimentar de forma equilibrada e regular faz com que nosso corpo tenha capacidade energética suficiente para realizar as atividades do dia a dia, como estudar, e incentiva a manutenção de uma rotina, importante nesse momento pandêmico. Segundo o relato dos discentes, 49% mantiveram os mesmo hábitos alimentares de antes da pandemia, não há indícios se esses hábitos eram saudáveis ou não. 33,9% indicaram que seus hábitos alimentares ficaram menos saudáveis durante a pandemia, o que pode advir de diversos fatores, como as questões socioeconômicas, pois muitas famílias perderam sua renda com a pandemia. Além disso, a manifestação da ansiedade pode ser um fator de desregularização do apetite, fazendo com que o indivíduo coma de mais ou de menos, entre outros supostos fatores.
A boa nutrição é importante para sustentar o crescimento rápido da adolescência e para estabelecer hábitos alimentares saudáveis que vão persistir até a idade adulta, ou seja, construir uma rotina de alimentação equilibrada leva a resultados a longo prazo e tendem a reduzir a manifestação de doenças e transtornos alimentares. (PAPALIA E FELDMAN, 2013).
Os autores também afirmam que adolescentes acima do peso tendem a ter a saúde mais debilitada que seus pares e estão mais propensos a ter dificuldade para frequentar a escola, executar tarefas domésticas, praticar atividades que exijam esforço físico ou se dedicar aos cuidados pessoais (SWALLEN et al., 2005 apud PAPALIA E FELDMAN, 2013). Eles têm um risco maior de hipertensão e diabetes (NCHS, 2005 apud PAPALIA E FELDMAN, 2013), o que pode acarretar agravamento nas condições clínicas da COVID-19, incluindo-se nos grupos de risco.

Gráfico 16. Considerando que os conflitos familiares podem aumentar diante do contexto de pandemia da COVID-19. Assinale abaixo a alternativa que corresponde às suas relações

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

Para 52% dos discentes as relações familiares mantiveram-se a mesma de antes da pandemia, não há indícios se eram funcionais ou disfuncionais. 14,4% afirma que as relações familiares melhoraram durante a pandemia, o que traduz um dado positivo à manutenção da saúde mental dos membros da família. Já para 33,6% tornaram-se mais difíceis.
Soares e Modesto (2020) discutem sobre os conflitos familiares que podem emergir durante a pandemia e explicam que esse contexto de adoecimento pela COVID-19 carrega consigo situações de emoções intensas tanto em adultos quanto em crianças e adolescentes. Famílias expostas a um estresse prolongado, pode apresentar sentimentos de inabilidades socioemocionais para lidar com as circunstâncias de restrição impostas pela pandemia e, inclusive afetar a tomada de decisões e o diálogo familiar, chegando aos conflitos mais leves, como discussões e desentendimentos ou aos conflitos mais graves, como a violência doméstica. Ainda segundo os autores, as alternativas para a resolução ou amenização de conflitos familiares depende da experiencia vivida e aprendida pelos membros e os resultados obtidos, que podem ser eficazes ou ineficazes. Ressaltam ainda que a assertividade é essencial na resolução de conflitos familiares.

Gráfico 17. Você está realizando algum tipo de tratamento de saúde?

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)
Gráfico 18. Se a sua resposta foi sim na pergunta anterior, com qual dos profissionais abaixo está fazendo acompanhamento (assinale quantas quiser)?

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

Quando questionados sobre tratamento de saúde (Gráficos 17 e 18), 85,9% afirmaram não estarem realizando qualquer acompanhamento médico e 14,1% relataram que sim. 7% dos que responderam sim à pergunta anterior estão em acompanhamento médico; 2% em acompanhamento médico e psicológico e 2,7% em acompanhamento psicológico. 

Gráfico 19. Em relação ao questionamento anterior, se existe outro profissional, além dos citados anteriormente, citar abaixo. Caso não esteja fazendo nenhum acompanhamento, escreva apenas N/A (Não se aplica)

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

Investigando mais a fundo o tema tratamento de saúde, foi solicitado ao discente que especificasse o tipo de tratamento que está realizando. 97% reafirmaram os citados anteriormente, enquanto 0,6% citaram nutricionista e 0,3 tratamento odontológico. 1,3% sinalizaram para tratamento psiquiátrico. Embora a psiquiatria seja uma especialidade médica e teoricamente deveria estar contida na categoria tratamento médico, observou-se importante destaca-la, por se tratar de uma pesquisa de averiguação da saúde mental. A psiquiatria e a psicologia trabalham juntas no tratamento de diversas dificuldades de cunho mental que necessitem de medicalização, dado essencial para o estudo. 




Gráfico 20. Você apresenta algum problema de saúde mental (Como por exemplo: ansiedade, depressão...) que considera ter sido agravado pela pandemia da COVID-19?

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

Durante o período pandêmico é esperado que sintomas como ansiedade, tristeza, desesperança, alterações de sono e alimentares emerjam, uma vez que a mudança de rotina é sentida de uma forma intensa e muitas vezes, repentina, além da ameaça invisível do vírus e o alto índice de contágio e mortes por ele causadas. Da mesma forma, é esperado que dificuldades na saúde mental como transtornos de ansiedade e depressão tendam a aumentar. No gráfico acima é interessante notar que 62,8% dos discentes diz não possuírem problemas de ordem mental, enquanto 23,2% afirmam que o problema ou dificuldade se agravou em função da pandemia e 14,1% relatou possui dificuldades de ordem emocional, mas que não se agravaram durante a pandemia. 
Schmidt et. al. (2020) expõe que pesquisas têm vislumbrado que o receio de ser infectado por um vírus de rápido contágio e de consequências potencialmente graves pode influenciar no bem-estar psicológico dos indivíduos (ASMUNDSON & TAYLOR, 2020; CARVALHO et. al., 2020 apud SCHMIDT, 2020). Sintomas de depressão, ansiedade e estresse diante da pandemia têm sido identificados na população geral (Wang et al., 2020). Embora o percentual de alunos que indicaram sintomas de ansiedade, depressão ou estresse tenha sido baixo, se comparado aos que não apresentaram, é importante avaliar o nível de manifestação e possíveis tendências negativas no processo de ensino-aprendizagem, como consequência da pandemia e/ou de fatores anteriores a ela.

Gráfico 21. As medidas de contenção da COVID-19, restringiram as atividades de lazer. Você está conseguindo fazer algo para relaxar?

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

As medidas de lazer são fundamentais para a manutenção da saúde mental, ter um momento para relaxar, se distrair ou obter novos conhecimentos pode diminuir consideravelmente sinais e sintomas de ansiedade, além de amenizar o tédio e a relativa passagem do tempo. O Ministério da Saúde (2020) pontua hábitos prazerosos durante a pandemia, tais como a realização de alongamentos, as atividades físicas e a dança como atividades de lazer primordiais para a manutenção da saúde física e mental. 
71,8% dos discentes responderam que conseguiram se adaptar e/ou realizar alguma atividade para relaxar e 28,2% não conseguiram realizar qualquer atividade para relaxar. Atividades como respiração são importantes aliadas na manutenção da saúde mental, como explica Lowen (2007 apud VIEIRA et. al., 2018), quando ressalta que as emoções têm impactos no ritmo e profundidade da respiração, ou seja, emoções mais fortes incitam respiração igualmente fortes, enquanto que emoções mais leves e controladas estão relacionadas a um processo respiratório mais leve e suave. Desta forma, o autor conclui que “a respiração está diretamente relacionada ao estado de excitação do corpo” Lowen (2007, p. 50) e é “um reflexo da saúde emocional de uma pessoa” (LOWEN, 1984, p. 36).
Além disso, o exercício físico – ou a falta dele – afeta tanto a saúde física quanto a mental. Os benefícios do exercício regular incluem maior força e resistência do corpo, além do controle do peso, além de reduzir a ansiedade e o estresse, bem como influenciar positivamente na autoestima, nas notas escolares e no bem-estar geral. O exercício também diminui a probabilidade de um adolescente se envolver em comportamentos de risco. (PAPALIA E FELDMAN, 2013).

Gráfico 22. Durante esse período da pandemia você tem rede de apoio (pessoas com quem contar)?

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

Quanto a possuírem rede de apoio, 78,9% dos discentes responderam afirmativamente e 21,1% responderam não possuir rede de apoio no período pandêmico. Ter uma rede de apoio durante um momento de crise é fundamental para troca de emoções e experiências, além de amparo mútuo entre as partes. Jovens que possuem essa rede de apoio, seja dos pais, da comunidade, dos amigos ou do local onde estudam tendem a desenvolver-se de forma positiva e saudável (YOUNGBLADE et al., 2007 apud PAPALIA E FELDMAN, 2013). Entretanto, os adolescentes sem esse apoio enfrentam riscos ao seu bem-estar físico e mental, principalmente nesse contexto pandêmico. O CVV, Centro de Valorização da Vida realiza apoio emocional e prevenção do suicídio, atendendo voluntária e gratuitamente todas as pessoas que querem e precisam conversar, sob total sigilo e pelo número 188. (CVV, 2020).

Gráfico 23. Avalie as suas relações com amigos durante a Pandemia do COVID-19

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

Frente ao distanciamento social, as visitas, festas e interações com os amigos se tornaram restritas aos meios de comunicação digitais, o que pode ter corroborado com o dado de que 57,7% dos alunos afirmaram que suas relações com os amigos tornaram-se mais difíceis durante a pandemia. Além disso, a rotina doméstica, as dificuldades tecnológicas e de conexão à internet prejudicam a interação, o qual é fundamental para a manutenção da saúde mental, pois a pandemia restringiu o distanciamento físico entre as pessoas, mas não se deve ignorar a aproximação afetiva, mesmo que de forma virtual. Para 33,6% mantiveram-se as mesmas de antes, não se sabe se por quebra das medidas de prevenção, como o distanciamento social, ou se por conseguirem manter os contatos virtuais com suas rede de amigos. E para 8,7% melhoraram durante o a pandemia da COVID-19, o que pode ser efeito de uma ajuda mútua entre os jovens durante períodos de crise. 
	O contato com os amigos não é somente uma forma de rede de apoio, mas faz parte do desenvolvimento da identidade juvenil. A amizade têm um papel fundamental no período em que a maioria dos discentes se encontram, as quais tornam-se mais bilaterais, mais estáveis e de importância maior do que qualquer outra fase da vida. “Os adolescentes começam a confiar mais nos amigos do que nos pais na busca de intimidade e apoio e trocam confidências mais intensamente do que os amigos mais jovens” (BERNDT E PERRY, 1990; BUHRMESTER, 1990, 1996; HARTUP E STEVENS, 1999; LAURSEN, 1996 apud PAPALIA E FELDMAN, 2013), ou seja, os jovens buscam em outros jovens descobrir sua própria identidade, com a necessidade natural da separação da identidade até então, na infância, relacionada aos pais ou responsáveis ou com os amigos de infância. 

Gráfico 24. O contexto atual de pandemia vivido pode afetar a renda familiar das pessoas. Avalie os impactos da pandemia na renda de sua família

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

Quanto aos impactos na renda familiar, 59,7% dos discentes declaram que a pandemia afetou negativamente os rendimentos financeiros familiares, enquanto 29,5% afirmaram que não houve interferência e 10,7% relataram efeitos positivos na renda familiar.
 Preocupações com a escassez de suprimentos e as perdas financeiras também acarretam prejuízos ao bem-estar psicológico (SHOJAEI & MASOUMI, 2020 apud SCHMIDT, 2020), isto é, para o jovem ver sua família em condições precárias quanto à situação financeira causa ansiedade, estresse e tensão, por essa razão muitos jovens relatam querem voltar aos estudos para poder conseguir um emprego a ajudar na renda familiar, por ser um fator de angustia e autocobranças. 






Gráfico 25. Você foi atendido com auxílio estudantil do IFPA no período de suspensão das aulas?

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

A maioria dos alunos refere não ter sido contemplado com auxílio estudantil no período de suspensão das aulas (gráfico 25), embora tenha sido realizada a seleção para concessão de bolsas nos Auxílios Permanência I, II e III, Inclusão Digital e Pessoa com Deficiência (PcD), havendo, inclusive, sobra do número de bolsas disponibilizadas nestes auxílios. Frente a necessidade de atender a uma maior quantidade de alunos em situação de vulnerabilidade social, foi publicado no dia 21 de julho de 2020 o Edital nº 05/2020, que busca conceder bolsas referentes ao Auxílio Permanência I, II e III para calouros e veteranos que não se candidataram à primeira seleção do ano. 
	Ainda em relação ao percentual de alunos atendidos, é importante mencionar que o processo de seleção para concessão dos auxílios estudantis no Campus Abaetetuba é regido pelo Edital Institucional aprovado pelo Procurar do IFPA, e que há duas problemáticas principais em relação a esta concessão: a inscrição é realizada por meio do SIGAA, havendo minimamente a necessidade de uma conexão de internet de qualidade, o que infelizmente não é a realidade dos alunos do Campus Abaetetuba; e percentual importante dos alunos que se inscrevem para recebimentos dos auxílios não anexa a documentação mínima necessária, o que o impede de ser contemplado. Ressalta-se, ainda, que durante a suspensão das atividades presenciais, além dos auxílios disponibilizados, foram distribuídas 750 cestas básicas para discentes em situação de vulnerabilidade social.

Gráfico 26. Caso tenha recebido auxílio estudantil especificar (pode marcar mais de uma opção)

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

A maior proporção dos alunos que foi contemplada com auxílios estudantis informa ter recebido concomitantemente pelos auxílios Permanência e Inclusão Digital (gráfico 26).  Segundo a Resolução nº 08/2020, do CONSUP de 08 de janeiro de 2020, o Auxílio Permanência consiste na concessão de auxílio financeiro a estudantes em comprovada situação de vulnerabilidade social para atender necessidades com alimentação, transporte, moradia, atenção à saúde, creche e apoio pedagógico, e o Auxílio Inclusão Digital, de acordo com a Resolução nº 85/2020, do CONSUP de 28 de abril de 2020, objetiva proporcionar aos estudantes condições de acesso à internet para manutenção da vinculação acadêmica, possibilitando o acesso a comunicações, orientações e capacitações  de forma remota no período de suspensão do calendário acadêmico em decorrência do estado de calamidade pública ocasionado pela COVID-19 e no período de reposição das aulas.




Gráfico 27. Considerando que o fechamento das escolas é adotado como uma das medidas de contenção da COVID-19. Avalie a sua rotina de estudos em casa durante esse período

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

Em função da pandemia notou-se, a partir do gráfico acima, que a rotina de estudos em casa afetou negativamente a maioria dos alunos que responderam o questionário (69,1%) enquanto que para 11,4% e 19,5% afetou positivamente ou não afetou. 
É espero que situações pandêmicas alterem diversas rotinas, como as domésticas, de trabalho e de estudos. É importante que o estudante tenha disciplina para estudar em casa, pois não haverá um professor fisicamente disponível para ele, além disso a manutenção de uma rotina de estudos é fundamental para a organização das disciplinas e métodos de aprendizagem. Aspectos emocionais como resiliência, calma e tolerância à frustração também auxiliam no bom desempenho dos estudos domiciliares. A família tem o papel de incentivar e proporcionar um ambiente adequado para que o discente possa ter seu momento de estudo. Dialogar e combinar horários direcionados para o estudo pode ajudar a família a se organizar e motivar o jovem a não negligenciar os estudos. 





Gráfico 28. No momento, você possui acesso à internet para estudo remoto?

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

Quanto ao gráfico acima, 72,5% afirmaram ter acesso à internet para manter essa modalidade de estudo e 27,5% não possuem acesso à internet. Para esses alunos que não possuem condições de realizar a modalidade do estudo remoto, como informado na análise anterior, o Auxílio Inclusão Digital, de acordo com a Resolução nº 85/2020, do CONSUP de 28 de abril de 2020, objetiva proporcionar condições de acesso à internet para manutenção da vinculação acadêmica, possibilitando o acesso a comunicações, orientações e capacitações  de forma remota no período de suspensão do calendário acadêmico em decorrência do estado de calamidade pública ocasionado pela COVID-19 e no período de reposição das aulas.











Gráfico 29. Se o período de isolamento social e medidas restritivas se prolongar, você manteria as atuais condições para realização de estudo remoto (acesso internet/equipamentos)

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

	Se a pandemia e, consequentemente as medidas de segurança contra a COVID-19 se prolongarem, 44,3% disseram que manteriam nas atuais condições os estudo remoto, enquanto que 24,5% relataram que não e 31,2%, um percentual significativo, não soube responder. Projetar condições de acessibilidade diante de uma hipótese de pandemia prolongada envolveria micro fatores, como a saúde física e mental do aluno e de sua família, perdas e lutos, a renda familiar, a disponibilidade de corpo docente, pelos mesmos motivos, além de fatores macros, como a situação financeira, sanitária e educacional do país, entre outros aspectos. Por esses motivos, a incerteza pode ter se mostrado em percentuais significativos. Frente a um vírus pouco conhecido, com consequências pouco conhecidas e sem a certeza de que forma o Brasil irá lidar com uma situação hipotética ou sem previsão de uma vacina eficaz até o presente momento, parece difícil emitir uma resposta incisiva, porém 44,3% afirmaram que que manteriam nas atuais condições os estudo remoto. 






Gráfico 30. Atualmente, como você se sente em relação à continuidade dos estudos no seu curso do IFPA?

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

É evidente a necessidade dos discentes de retornar às aulas, sem ficar especificado no presente gráfico em qual modalidade, como mostra 82,2% dos participantes. Pondera-se que o desejo de retorno às aulas pode estar ligado a fatores emocionais, como: a necessidade de sair de casa e interagir com outras pessoas, o tédio, a solidão, entre outras circunstâncias esperadas durante o período pandêmico, como bem novamente expõe o Centro de Estudos e Pesquisas em Emergências e Desastres em Saúde (CEPEDES/FIOCRUZ, 2020), a redução das interações face a face tende a gerar a sensação de solidão e de privação de liberdade, ou seja, é esperado que algumas pessoas que sintam fragilizadas quanto à sua saúde mental. Desta forma, sugere que parte dos estudantes que desejam retornar ao IFPA/Campus Abaetetuba tem necessidade de retornar ao “antigo normal”, o qual foi substituído pelo “novo normal”, em que as medidas de segurança irão manter o distanciamento social, entre outras interações que os discentes estavam acostumados a realizar. Para 17,8% dos alunos será difícil manter os estudos no IFPA, o gráfico não deixa claro a qual modalidade se refere, portanto não há como sugerir compreensões referentes a esse dado. 


Gráfico 31. Caso tivesse que decidir hoje pelo retorno das atividades presenciais, qual opção escolheria?

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

	No gráfico acima percebe-se maior cautela na fala dos discentes, em que 49% dos participantes, se decidirem hoje pelo retorno das atividades de forma presencial, seria de maneira a retornar de forma gradual, com redução da carga horária de sala de aula; 24,5% decidiriam por ainda não retornar às aulas presenciais; 15,1% retornar as atividades presenciais de forma completa e 11,4% retornar às aulas por ensino remoto. Apurando os dado, percebe-se mais uma vez a necessidade do retorno presencial, sendo ele gradual ou completo, pela maioria dos estudantes. Questões levantadas na análise do gráfico anterior (gráfico 30) pode contemplar a necessidade das aulas presenciais. Como já ponderado, jovens necessitam de interação com seus pares, e muitas vezes essa interação ultrapassa questões mais amplas como a pandemia e/ou as medidas de segurança. É esperado que na adolescência e juventude as emoções se sobreponham à razão e consequentemente atitudes e tomadas de decisões impulsivas são esperadas nessa fase do desenvolvimento humano (PAPALIA E FELDMAN, 2013).
	Apesar de os adolescentes continuarem a ter amizades iniciadas na infância, um tipo de agrupamento maior, isto é, as turmas começam a emergia, as quais estruturam-se não nas interações pessoais, mas na reputação, imagem ou identidade que esse grupo oferece. A admissão como membro da turma é uma construção social, um conjunto de rótulos pelos quais os jovens dividem o mapa social baseados em diversos fatores, como interesses semelhantes, questões vizinhança, etnia, nível socioeconômico ou outros fatores. Esse agrupamento pode coexistir, e alguns podem se sobrepor em termos de afiliação, a qual pode mudar ao longo do tempo. (B. B. BROWN E KLUTE, 2003 APUD PAPALIA E FELDMAN, 2013), ou seja, a interação, fazer parte de um grupo é algo esperado na adolescência. O grupo tem o papel fundamental na construção da identidade individual e social dos jovens, além do processo de tomada de decisões, as quais podem ser impulsivas ou ponderadas. 

Gráfico 32. No que se refere às ações de apoio psicológico, quais das opções abaixo, você considera importante para a PREPARAÇÃO relativa ao retorno às aulas presenciais (assinale quantas quiser)

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

Quanto à preparação para o retorno às aulas presenciais, os discentes apontaram para as ações de cunho psicológico que consideram mais importantes e que devem se manter até o retorno presencial. 17,7% consideraram importantes as cartilhas de orientações e 15,2% consideraram todas as 4 opções de apoio psicológico, sendo elas: cartilhas informativas, lives, acolhimento psicológico virtual e rodas de conversa. 
	Até o momento, os discentes dispõem de 2 das 4 ações sugeridas, materiais informativos (cartilhas e CARDs) e o apoio psicológico virtual, as outras ações estão sendo estruturadas para que possam ocorrer o mais breve possível e assim atender a demandas dos participantes. 



Gráfico 33. No que se refere às ações de apoio psicológico, quais das opções abaixo, você considera importante

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)
Gráfico 34. Em relação ao questionamento anterior, se houver outra sugestão, citar abaixo. Caso você não tenha nenhuma sugestão, escreva apenas N/A (Não se aplica)

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

		Em caso de reabertura presencial, os participantes, com 28,2% de demanda, sugeriram o acolhimento psicológico individual como apoio psicológico considerado importante. Vale ressaltar que o atendimento psicológico individual presencial necessitará de alguns fatores para ocorrer no momento do retorno híbrido ou presencial, como a avaliação infraestrutura do Campus e as condições pandêmicas, além de um espaço reservado, porém seguro para que ocorra. O outro item mais indicado, com 21,4%, foi dialogar sobre a pandemia. Até a presente data do relatório, não há indícios do término da pandemia ou de uma vacina eficaz que combata o novo coronavírus, portanto, é indispensável que haja esse momento de escuta, não somente por iniciativa do psicólogo, mas de todo o corpo acadêmico, sobre as vivências desses jovens durante o confinamento, sendo essencial para elaboração de angustias e ansiedades advindas desse distanciamento social, prolongado ou não. Além disso, é importante dialogar sobre as medidas de segurança e das mudanças comportamentais necessárias ao novo convívio no Campus, caso a pandemia, no retorno presencial ou híbrido não esteja totalmente controlada. 
	
Gráfico 35. No que se refere às ações de planejamento DOCENTE, quais das opções abaixo, você considera importante e gostaria que fosse desenvolvida pelos seus professores durante a REABERTURA da instituição e retorno às aulas presenciais (assinale quantas quiser)

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)







Gráfico 36. Em relação ao questionamento anterior, se houver outra sugestão, citar abaixo. Caso você não tenha nenhuma sugestão, escreva apenas N/A (Não se aplica)

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

	Nos gráficos acima são sugeridas ações de planejamento docentes para a reabertura da Instituição, as quais os discentes consideram importantes que fossem desenvolvidas, bem como outras sugestões, gráfico 36. Percebe-se nos dados obtidos que os discentes estão preocupados com os conteúdos de ensino, alguns remetendo-se ao retorno gradual do conteúdo, outros indicando a aceleração de conteúdo; além de sugestões de revisão de conteúdo. Então, eles demandaram uma série de opções de planejamento de ensino, com combinações mais diversas possíveis, mas também foi expressivo o percentual de discentes, 9,7%, com a necessidade de ter um momento de escuta acerca das vivências que tiveram durante a pandemia. Esse momento de acolhimento, essa possibilidade de ter uma escuta sensível em meio a tantas demandas de trabalho e adaptação à nova realidade que os docentes, em quaisquer modalidades de ensino e as inúmeras demandas de atividades, pode parecer inviável, no entanto é importante que haja esse manejo, que possa haver um momento para que os alunos troquem experiências sobre a pandemia e seus reflexos, inclusive como dados indicativos para que o professor perceba de que maneira conduzir suas aulas, novos planejamentos de aulas e metodologias de ensino. Além de ser um multiplicador de que a escuta sensível é possível para qualquer profissional que atue no Campus. 
	O Guia de primeiros cuidados psicológicos (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE, 2015), propícios a serem realizados por qualquer servidores do Campus, explica que o “como” se comunicar com alguém emocionalmente abalado é importante. As pessoas que passaram por um evento crítico, como a pandemia da COVID-19, podem estar tristes, ansiosas ou confusas, enquanto outras podem culpar-se por coisas que aconteceram durante uma situação de emergência. Ficar calmo e mostrar compreensão pode ajudar as pessoas abaladas a se sentirem mais seguras e protegidas, compreendidas, respeitadas, ou seja, ter empatia e ouvir interessadamente o que os discentes tem a dizer já pode ser considerado um primeiro espaço de cuidado psicológico. 
	Outra orientação importante é o cuidado consigo mesmo antes de ajudar ao próximo, auxiliar com responsabilidade também significa cuidar de sua própria saúde e de seu bem-estar. Como cuidador, você pode ser afetado pelo que vivenciou ou você ou sua família podem ser diretamente afetados pelo evento. Logo, é importante a manutenção da saúde emocional do corpo acadêmico para que sejam um rede de apoio ao discente (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE, 2015).





















Gráfico 37. De que maneira você acredita que a instituição de ensino pode contribuir com a sua saúde mental nesse momento?  Caso você não tenha nenhuma sugestão, escreva apenas N/A (Não se aplica)

Fonte: Protocolo de pesquisa (2020)

	Além disso, no gráfico 37, foi solicitado a opinião dos discentes sobre de que maneira eles acreditam que a Instituição de Ensino pode contribuir com a sua saúde mental deles nesse momento pandêmico. 83,7% não deram sugestão, enquanto 4,1% sugeriram a manutenção do acolhimento psicológico virtual e 2,5% o retorno às atividades, sem especificar a modalidade. 
	Compreende-se, a partir dos dados, que os discentes estão preocupados com o apoio emocional nesse período da pandemia, bem como com a continuidade dos estudos. 




4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
		A avaliação dos dados, sem caráter decisório, indicou a necessidade dos discentes de retornar de forma gradual às aulas presenciais, o desejo de reencontrar os colegas e manter a interação com os mesmos, bem como a vulnerabilidade emocional durante a pandemia. No entanto, diante do atual cenário pandêmico, esse retorno presencial ou hibrido sugere-se, no momento, inviável, uma vez que colocaria a vida dos discentes, de seus familiares e do corpo acadêmico em risco. Além disso o IFPA/Campus Abaetetuba não dispõe, até a presente data, de equipamentos de proteção individuais (EPIs), infraestrutura adequada e quadro de pessoal apropriado para receber os alunos de forma segura. A partir dos resultados, dos relatos e sugestões compreendeu-se a necessidade de manter e aprimorar as estratégias de apoio ao discentes para além do Acolhimento Psicológico Virtual, como os projetos da Comissão de Apoio à Saúde dos Discentes, rodas de conversas virtuais para que haja a interação entre os alunos mesmo que de forma a distância, vídeos com temas diversos, como saúde mental, qualidade de vida, atividades de lazer, cartilhas informativas, etc. Além disso, que as políticas de assistência estudantil e os auxílios estudantis permaneçam com o olhar sensível para os prejuízos financeiros que a pandemia causou, e que impactou e continua impactando direta ou indiretamente na saúde mental dos discentes. Essas ações precisam da parceria de outros setores para que se restrinja somente ao psicólogo do Campus, causando sobrecarga. As ações propostas, bem como outras atividades de trabalho precisam, nesse momento, ter um sentido e uma atuação ampla e coletivo da gestão. A finalidade é subsidiar o Campus nas ações de cunho biopsicossocial como algo coletivo e de possibilidade de todos os atores do sistema educacional e também das parcerias formadas com os órgãos de saúde e educação dos municípios ao redor do Campus para maior efetividade no desempenho, visando a melhoria da saúde mental dos discentes. 









REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS
BBC NEWS. Coronavírus: como a pandemia e o isolamento afetam nosso sono. Disponível em: < https://www.bbc.com/portuguese/geral-52238950 > Acessado em 10 de agosto de 2020.

CASTILLO, Ana Regina GL; RECONDO, Rogéria; ASBAHR, Fernando R; MANFRO, Gisele G. Transtornos de Ansiedade. Revista Brasileira de Psiquiatria, 22 (Supl. II): 20-3, 2000.

CVV. Centro de Valorização da Vida. Disponível em: < https://www.cvv.org.br/ >. Acessado em 11 de agosto de 2020.

FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ – FIOCRUZ. Cartilha recomendações gerais. 2020. Disponível em: < https://www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br/cartilhas-reunem-informacoes-e-recomendacoes-em-saude-mental-na-pandemia-de-covid-19/ > Acessado em 11 de agosto de 2020.

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Hábitos que podem ajudar a sua saúde mental em tempos de Coronavírus. Disponível em < https://saudebrasil.saude.gov.br/eu-quero-me-exercitar-mais/habitos-que-podem-ajudar-a-sua-saude-mental-em-tempos-de-coronavirus > Acessado em 11 de agosto de 2020.

MIYAZAKI, Maria Cristina de Oliveira Santos; TEODORO, Maycoln. Luto. Sociedade Brasileira de Psicologia, 2020.  Disponível em: < http://www.sbponline.org.br/enfrentamentocovid19 >. Acessado em 10 de agosto de 2020.

ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE – OPAS. Primeiros Cuidados psicológicos: guia para trabalhadores de campo. Brasília, 2015.

PAPALIA, Diane E.; FELDMAN, Ruth Duskin. Desenvolvimento humano. 12 ed. AMGH Editora, 2013.

SOARES, Maria Rita Zoéga; MODESTO, João Gabriel. Manejo de conflitos na família. Sociedade Brasileira de Psicologia (SBP).  Enfrentamento COVID-19. Disponível em: < https://www.sbponline.org.br/enfrentamento-covid19 > Acessado em 02 de agosto de 2020.

SCHMIDT, Beatriz et al. Saúde mental e intervenções psicológicas diante da pandemia do novo coronavírus (covid-19). Estudos de Psicologia. 37, e200063. Campinas, 2020. Disponível em: < http://dx.doi.org/10.1590/1982-0 275202037e200063 >  Acessado em 10 de agosto de 2020.

[bookmark: _GoBack]VIEIRA et. al. O Trabalho Respiratório como Ferramenta Psicoterapêutica: Uma Revisão embasada na Psicologia Corporal. Revista Latino-Americana de Psicologia Corporal, no. 7, p.83-107, 2018.



























APÊNDICES

Pesquisa Saúde Mental dos Estudantes do IFPA em tempos de Pandemia
Essa pesquisa tem como principal objetivo conhecer a saúde mental dos estudantes do IFPA durante a pandemia da COVID-19.
Solicitamos a colaboração de todos os estudantes, que consiste em responder o questionário.
As respostas dos estudantes irão subsidiar o planejamento de ações de cunho emocional, no período de suspensão do calendário letivo, assim como, para o período de retorno das aulas.
1.Modalidade de Ensino no IFPA 
(    ) Médio Integrado   (         (    ) Subsequente    (   ) Graduação  (   ) Especialização  

(   ) Mestrado  ( ) Doutorado

2. Qual Campus do IFPA você estuda? 
( ) Abaetetuba
( ) Altamira
( ) Ananindeua
( ) Belém
( ) Bragança
( ) Breves
( ) Cametá
( ) Castanhal
( ) Conceição do Araguaia
( ) Itaituba
( ) Marabá Industrial
( ) Óbidos 
( ) Paragominas
( ) Parauapebas
( ) Rural Marabá
( ) Santarém 
( ) Tucuruí
( ) Vigia

3. Sexo:
( ) Masculino   ( ) Feminino  (  )  
4. Você está em isolamento social?
 (   ) Não  (  ) Sim   (   )   Parcialmente 
5. Pertence ao grupo de risco para COVID-19?
(   ) Não    (   ) Sim . Qual:____________
6. Você foi infectado pela COVID-19?
 (    ) não      (    ) sim                       

7. Você conhece alguém próximo que foi infectado pela COVID-19?
(    ) não       (    ) sim                       

8.Você perdeu alguém próximo em decorrência da COVID-19?
 (    ) não     (    ) sim                       

9. O contexto atual de pandemia vivido exige isolamento social como principal medida de contenção da COVID-19. Avalie a sua saúde mental com relação ao isolamento social:

(    ) Afetou negativamente   (    ) Afetou positivamente       (    ) Não afetou

10. Diante da pandemia vivida pelo mundo, é esperado que haja uma maior ansiedade nas pessoas. Considerando o contexto atual, avalie a sua ansiedade:

(    ) Afetou negativamente   (    ) Afetou positivamente       (    ) Não afetou

11. Considerando que o contexto atual de pandemia vivido mundialmente pode impactar a saúde mental das pessoas. Avalie a qualidade do seu sono:

(    ) Afetou negativamente   (    ) Afetou positivamente       (    ) Não afetou

12. Considerando que o contexto atual de pandemia como está sua alimentação: 
 (   ) Mantive os mesmos hábitos alimentares de antes da pandemia;
 (   ) Estou com dificuldade de alimentação desde durante o pandemia
 (   ) Passei a me alimentar mais durante a Pandemia;



13. Considerando que os conflitos familiares podem aumentar diante do contexto de pandemia da COVID-19. Assinale abaixo a alternativa que corresponde às suas relações familiares vividas neste momento: 
(   ) Tornaram-se mais difíceis durante a pandemia da COVID-19;
(   ) Mantiveram-se as mesmas de antes da pandemia da COVID-19;
(   ) Melhoraram durante a pandemia da COVID-19;

14.Você etá realizando algum tipo de tratamento de saúde ?
(    ) não       (    ) sim   
                    
15. Se a sua resposta foi sim na pergunta anterior, com qual dos profissionais abaixo está fazendo acompanhamento?
(   ) Médico   (   ) Psicólogo  (   ) Outro (s)
16. Você apresenta algum problema de saúde mental (Como por exemplo: ansiedade, depressão...) que considera ter sido agravado pela pandemia da COVID-19?
(   ) Sim, o problema se agravou na pandemia
(   ) Sim, mas o problema não se agravou na pandemia
(   ) Não possuo problema de ordem de saúde mental

17.As medidas de contenção da COVID-19, restringiram as atividades de lazer. Você está conseguindo fazer algo para relaxar?
(    ) Sim, consegui adaptar e/ou consigo realizar alguma atividade para relaxar.
(    ) Não estou conseguindo realizar qualquer atividade para relaxar.

18. O contexto atual de pandemia vivido pode afetar a renda familiar das pessoas. Avalie os impactos da pandemia na renda de sua família:
(    ) Afetou negativamente   (    ) Afetou positivamente       (    ) Não afetou

20.Considerando que o fechamento das escolas é adotado como uma das medidas de contenção da COVID-19. Avalie a sua rotina de estudos em casa durante esse período:

(    ) Afetou negativamente   (    ) Afetou positivamente       (    ) Não afetou

21.No momento, você possui acesso à internet para estudo remoto? 
(    ) não       (    ) sim   

22. Se o período de isolamento social e medidas restritivas se prolongar, você manteria as atuais condições para realização de estudo remoto (acesso internet/equipamentos)?
(    ) não       (    ) sim     (     ) Não sei responder 

23. Durante esse período da pandemia você tem rede de apoio (pessoas com quem contar)?
(    ) não       (    ) sim   

24.Atualmente, como está em relação à continuidade dos estudos no seu curso do IFPA?
(   ) Aguardando o quanto antes o retorno das aulas;
(    ) Terei dificuldade de dar continuidade aos estudos no IFPA.

25. De que maneira você acredita que a instituição de ensino pode contribuir com a sua saúde mental nesse momento?

Obrigada pela participação!


Nível de ensino no IFPA

0,3%
8,1%
66,8%
24,8%

Especialização	Graduação	Técnico Integrado	Técnico Subsequente	0.3	8.1	66.8	24.8	


Sexo

47,7%
52,3%

Feminino	Masculino	47.7	52.3	


Você está em isolamento social?

5%
37,6%
57,4%

Não	Parcialmente	Sim	5	37.6	57.4	


Você pertence ao grupo de risco para COVID-19?

83,6%
16,4%

Não	Sim	83.6	16.399999999999999	


Caso sua reposta anterior foi afirmativa, diga qual seu grupo de risco. Se a resposta anterior foi negativa, escreva apenas N/A (Não se aplica)

4,9%
1,9%
1,9%
2,3%
0,6%
0,6%
0,9%
1,3%
0,3%
0,6%
84,1%

Asma	Rinite e/ou sinusite	Doenças crônicas não especificadas	Doenças crônicas ou dificuldades respiratórias	Doenças crônicas renais	Obesidade	Hipertensão	Baixa imunidade ou baixa resistência	Histório familiar de diabetes	Pneumonia 	Não se aplica 	4.9668874172185431	1.9867549668874174	1.9867549668874174	2.3178807947019866	0.66225165562913912	0.66225165562913912	0.99337748344370869	1.3245033112582782	0.33112582781456956	0.66225165562913912	84.105960264900659	


Você reside com alguém que pertence ao grupo de risco para COVID-19?

[VALOR]%
[VALOR]%

Não	Sim	38.299999999999997	61.7	


Você foi infectado pela COVID-19?

[VALOR]%
[VALOR]%
[VALOR]%

Manifestei os sintomas, mas não fiz exames comprobatórios	Não manifestei nenhum sintoma e nem recebi diagnóstico	Sim, recebi diagnostico por meio de exames	36.200000000000003	59.1	4.7	


Você conhece alguém próximo que foi infectado pela COVID-19?

[VALOR]%
[VALOR]%

Não	Sim	17.8	82.2	


Você perdeu alguém próximo em decorrência da COVID-19?

[VALOR]%
[VALOR]%

Não	Sim	70.8	29.2	


No seu dia a dia você faz uso de medidas de proteção individual como: uso de máscara, utilização de álcool em gel, etiqueta de higiene e regra de distanciamento do braço aberto?

[VALOR]%
[VALOR]%

Não faço todas as medidas	Sim. Faço todas as medidas	15.1	84.9	


Se você realiza apenas algumas das medidas de proteção citadas anteriormente, diga quais são. Caso você realize todas as medidas, escreva apenas N/A (Não se aplica)

2,3%
0,3%
0,3%
9%
3,3%
3,3%
1%
2%
78,1%

Somente o uso de máscara	Somente o uso do álcool em gel	Somente higienização das mãos	Uso de máscara e álcool em gel	Uso de máscara, álcool em gel e distanciamento social	Uso de máscara, álcool em gel e higienização das mãos	Segue as medidas de proteção citadas, mas nem sempre cumpre o distanciamento social	 Não use nenhuma medida de segurança	N/A (4 medidas)	2.348993288590604	0.33557046979865773	0.33557046979865773	9.0604026845637584	3.3557046979865772	3.3557046979865772	1.006711409395973	2.0134228187919461	78.187919463087255	


O contexto atual de pandemia vivido exige isolamento social como principal medida de contenção da COVID-19. Avalie a sua saúde mental com relação ao isolamento social

[VALOR]%
[VALOR]%
[VALOR]%

Afetou negativamente	Afetou positivamente	Não afetou	49	13.4	37.6	


Diante da pandemia vivida pelo mundo, é esperado que haja uma maior ansiedade nas pessoas. Considerando o contexto atual, avalie a sua ansiedade

[VALOR]%
[VALOR]%
[VALOR]%

Afetou negativamente	Afetou positivamente	Não afetou	51.7	10.1	38.299999999999997	


Considerando que o contexto atual de pandemia vivido mundialmente pode impactar a saúde mental das pessoas. Avalie a qualidade do seu sono

50%
11,1%
38,9%

Afetou negativamente	Afetou positivamente	Não afetou	50	11.1	38.9	


Considerando que o contexto atual de pandemia pode afetar os nossos hábitos alimentares, avalie

49%
17,1%
33,9%

Mantive os mesmos hábitos alimentares de antes da pandemia	Meus hábitos alimentares ficaram mais saudáveis durante a pandemia	Meus hábitos alimentares ficaram menos saudáveis durante a pandemia	49	17.100000000000001	33.9	


Considerando que os conflitos familiares podem aumentar diante do contexto de pandemia da COVID-19. Assinale abaixo a alternativa que corresponde às suas relações 

52%
14,4%
33,6%

Mantiveram-se as mesmas de antes da pandemia da COVID-19	Melhoraram durante a pandemia da COVID-19	Tornaram-se mais difíceis durante a pandemia da COVID-19	52	14.4	33.6	


Você está realizando algum tipo de tratamento de saúde?

85,9%
14,1%

Não	Sim	85.9	14.1	


Se a sua resposta foi sim na pergunta anterior, com qual dos profissionais abaixo está fazendo acompanhamento (assinale quantas quiser)?

[VALOR]%
[VALOR]%
88,3%
2,7%

Médico	Médico e Psicólogo	Não se aplica	Psicólogo	7	2	88.3	2.7	


Em relação ao questionamento anterior, se existe outro profissional, além dos citados anteriormente, citar abaixo. Caso não esteja fazendo nenhum acompanhamento, escreva apenas N/A (Não se aplica).

97%
0,6%
0,3%
0,6%
1,3%

Já citados anteriormente	Não está em acompanhamento de saúde (N/A)	Odontológico	Nutricionista	Psiquiatra*	96.979865771812086	0.67114093959731547	0.33557046979865773	0.67114093959731547	1.3422818791946309	


Você apresenta algum problema de saúde mental (Como por exemplo: ansiedade, depressão...) que considera ter sido agravado pela pandemia da COVID-19?

[VALOR]%
[VALOR]%
[VALOR]%

Não possuo problema de ordem de saúde mental	Sim, mas o problema não se agravou na pandemia	Sim, o problema se agravou na pandemia	62.8	14.1	23.2	


As medidas de contenção da COVID-19, restringiram as atividades de lazer. Você está conseguindo fazer algo para relaxar?

[VALOR]%
[VALOR]%

Não estou conseguindo realizar qualquer atividade para relaxar	Sim, consegui adaptar e/ou consigo realizar alguma atividade para relaxar	28.2	71.8	


Durante esse período da pandemia você tem rede de apoio (pessoas com quem contar)?

[VALOR]%
[VALOR]%

Não	Sim	21.1	78.900000000000006	


Avalie as suas relações com amigos durante a Pandemia do COVID-19

33,6%
8,7%
57,7%

Mantiveram-se as mesmas de antes da pandemia da COVID-19	Melhoraram durante a pandemia da COVID-19	Tornaram-se mais difíceis durante a pandemia da COVID-19	33.6	8.6999999999999993	57.7	


O contexto atual de pandemia vivido pode afetar a renda familiar das pessoas. Avalie os impactos da pandemia na renda de sua família

59,7%
10,7%
29,5%

Afetou negativamente	Afetou positivamente	Não afetou	59.7	10.7	29.5	


Você foi atendido com auxílio estudantil do IFPA no período de suspensão das aulas?

61,7%
38,3%

Não	Sim	61.7	38.299999999999997	


Caso tenha recebido auxílio estudantil especificar (pode marcar mais de uma opção)

[VALOR]%
[VALOR]%
[VALOR]%
[VALOR]%
[VALOR]%

Auxílio Inclusão Digital	Auxílio PcD	Auxílio Permanência	Auxílio Permanência e Auxílio Inclusão Digital	Não se aplica	7.4	0.3	13.4	16.8	62.1	


Considerando que o fechamento das escolas é adotado como uma das medidas de contenção da COVID-19. Avalie a sua rotina de estudos em casa durante esse período

[VALOR]%
[VALOR]%
[VALOR]%

Afetou negativamente	Afetou positivamente	Não afetou	69.099999999999994	11.4	19.5	


No momento, você possui acesso à internet para estudo remoto?

[VALOR]%
[VALOR]%

Não	Sim	27.5	72.5	


Se o período de isolamento social e medidas restritivas se prolongar, você manteria as atuais condições para realização de estudo remoto (acesso internet/equipamentos).

[VALOR]%
[VALOR]%
[VALOR]%

Não	Não sei responder	Sim	24.5	31.2	44.3	


Atualmente, como você se sente em relação à continuidade dos estudos no seu curso do IFPA?

[VALOR]%
[VALOR]%

Aguardando o quanto antes o retorno das aulas	Terei dificuldade de dar continuidade aos estudos no IFPA	82.2	17.8	


Caso tivesse que decidir hoje pelo retorno das atividades presenciais, qual opção escolheria?

[VALOR]%
[VALOR]%
[VALOR]%
49%

Ainda não retornar às aulas presenciais.	Retornar as atividades presenciais de forma completa	Retornar às aulas apenas por ensino remoto	Retornar de forma gradual, com redução da carga horária de sala de aula	24.5	15.1	11.4	49	


No que se refere às ações de apoio psicológico, quais das opções abaixo, você considera importante para a PREPARAÇÃO relativa ao retorno às aulas presenciais (assinale quantas quiser):

17,7%
10,3%
12,2%
14,2%
6,7%
1,6%
4,2%
2,2%
4,8%
1,9%
2,5%
5,8%
15,2%

Cartilhas de Orientações	Acolhimento Psicológico Virtual	Live com as (os) Psicólogas (os)	Rodas de conversa virtuais	Cartilhas e Lives	Rodas de conversas virtuais e Acolhimento Virtual	Cartilhas e Rodas de conversa virtuais	Lives e Acolhimento Virtual	Lives e Rodas de conversa virtuais	Cartilhas, Acolhimento Virtual e Rodas de conversa virtuais	Cartilhas, Lives e Rodas de conversa virtuais	Rodas de conversa virtuais, Acolhimento Virtual e Lives	As 4 ações de apoio psicológico	17.79935275080906	10.355987055016183	12.297734627831716	14.239482200647249	6.7961165048543686	1.6181229773462782	4.2071197411003238	2.2653721682847898	4.8543689320388346	1.9417475728155338	2.5889967637540456	5.825242718446602	15.210355987055015	


No que se refere às ações de apoio psicológico, quais das opções abaixo, você considera importante durante a REABERTURA da instituição e retorno às aulas presenciais (assinale quantas quiser)

16,4%
28,2%
7,5%
21,4%
5,7%
9,3%
11,7%

Acolhimento psicológico coletivo	Acolhimento psicológico individual	Acolhimento coletivo e individual	Dialogar sobre a pandemia	Dialogar sobre a pandemia e Acolhimento coletivo	Dialogar sobre a pandemia e Acolhimento individual	As 03 ações de apoio psicológico	16.44295302013423	28.187919463087248	7.0469798657718119	21.476510067114095	5.7046979865771812	9.3959731543624159	11.74496644295302	


Em relação ao questionamento anterior, se houver outra sugestão, citar abaixo. Caso você não tenha nenhuma sugestão, escreva apenas N/A (Não se aplica)

98%
0,3%
0,3%
0,6%
0,3%

Sem sugestões N/A	Atividades físicas coletivas	Amenização do medo do contágio 	Apoio dos professores	Roda de conversa com os alunos	98.322147651006702	0.33557046979865773	0.33557046979865773	0.67114093959731547	0.33557046979865773	


No que se refere às ações de planejamento DOCENTE, quais das opções abaixo, você considera importante e gostaria que fosse desenvolvida pelos seus professores durante a REABERTURA da instituição e retorno às aulas presenciais (assinale quantas quiser)

9,3%
7%
8%
9,7%
7,7%
4%
4,1%
5,3%
3,3%
6,7%
8,7%
1,6%

1. Aceleração do conteúdo	2. Complementação com atividades remotas	3. Revisão de conteúdo	4. Momentos de escuta sobre as vivências durante o isolamento	5. Retomada gradual de novos conteúdos	Opções 3 e 4	Opções 3, 4 e 5	Opções 2, 3, 4 e 5	Opções 4 e 5 	Opções 3 e 5	Opções 2, 3 e 5	Todas as opções	9.3959731543624159	7.0469798657718119	8.0536912751677843	9.7315436241610733	7.7181208053691277	4.0268456375838921	4.0268456375838921	5.3691275167785237	3.3557046979865772	6.7114093959731544	8.724832214765101	1.6778523489932886	


Em relação ao questionamento anterior, se houver outra sugestão, citar abaixo. Caso você não tenha nenhuma sugestão, escreva apenas N/A (Não se aplica)

98%
0,3%
0,3%
0,6%
0,3%
0,3%
0,3%
0,3%

Sem sugestões N/A	Aulas em sala por vídeo	Aulas aos sábados ou nos contra turnos	Reorganização do calendário para evitar sobrecarga	Envio de revisão de forma virtual e, após, aula presencial 	Parte remota e parte presencial	Podcast e Aulas Gravadas 	Reavaliar as reprovações	97.31543624161074	0.33557046979865773	0.33557046979865773	0.67114093959731547	0.33557046979865773	0.33557046979865773	0.33557046979865773	0.33557046979865773	


De que maneira você acredita que a instituição de ensino pode contribuir com a sua saúde mental nesse momento?  Caso você não tenha nenhuma sugestão, escreva apenas N/A (Não se aplica)

83,70%
0,3%
0,9%
[VALOR]%
4,1%
2,5%
0,6%
[VALOR]%
[VALOR]%
[VALOR]%
[VALOR]%
[VALOR]%
[VALOR]%
[VALOR]%
1,7%
[VALOR]%
[VALOR]%
[VALOR]%
[VALOR]%
[VALOR]%
[VALOR]%

Sem sugestões N/A	Lives sobre crises de ansiedade	Assistência psicológica para a readaptação coletiva	Acompanhamento psicológico e psiquiatra	Manuntenção do Acolhimento e outros apoios psicológicos  	Retornando às atividades	Com atividades que possam distrair	Apoio psicológico e palestras informativas para os alunos	Se mantendo aberto ao aluno de forma virtual	Ouvir os alunos 	Estar sempre presente com ajuda profissional para os alunos	 Entretenimento com os alunos e professores. 	Disponibilizando contato via Whatsapp com um psicólogo	Retorno gradual sem pressões aos alunos	Criar um canal de atendimento on-line	Auxílio cesta básica para os alunos	Retornar ano que vem	Serem acolhidos e ouvidos pelos professores	Apoio e rodas de conversa	Segurança garantida no retorno às atividades presenciais	Resposta quanto ao retorno às atividades presenciais	83.757961783439498	0.31847133757961787	0.95541401273885351	0.3	4.1401273885350314	2.547770700636943	0.63694267515923575	0.3	0.3	0.3	0.3	0.3	0.6	0.6	1.2738853503184715	0.3	0.6	0.3	0.3	1.2	0.3	
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Aos vinte ¢ um dias do més de juneiro de dois mil ¢ quinze reuniu-se o Torum de Integragio do
Institnto Federalde Fucagio, Ciénein ¢ Ieenologia do Paré— FIPA Campis Abactetuba. no sudi
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